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Prólogo

			Nossa história começa não na América do Sul, mas na América Central, mais precisamente na região do Canal do Panamá(1).

			Depois da desistência dos franceses, em terminar os trabalhos no canal por vários problemas, o governo dos Estados Unidos chegou a uma conclusão de que era de muita importância estratégica a finalização da construção do Canal do Panamá.

			Mas para ficar com o controle maior das operações daquela gigantesca obra de engenharia foi fundada a República do Panamá. O que evidentemente desagradou o governo da Colômbia, que acabou perdendo esse importante território.

			A Colômbia também não poderia confrontar os Estados Unidos abertamente, devido ao grande poderio militar americano, e também do apoio diplomático que os Estados Unidos poderiam obter junto a outras nações também interessadas na construção do Canal do Panamá, já que haveria uma redução do percurso da viagem dos navios em algumas rotas que poderiam ser economicamente e militarmente importantes.

			Por sua vez, os Estados Unidos, acabaram dividindo o controle do canal com a República do Panamá até o ano de 1977. A ideia era que não poderiam ficar sujeitos a alguma mudança de situação política na região que viesse em algum momento fechar a passagem dos seus navios de sua frota mercante e principalmente da sua frota militar. Pois antigamente para se viajar da costa leste americana de navio para a costa oeste e vice-versa, tinha que se fazer a rota do Cabo Horn, no extremo sul da América do sul, através da passagem de Drake ou do estreito de Magalhães. Além de tempo despendido, os navios consumiam muito mais combustível, tornando as viagens muito mais onerosas.

			Para reaver esse território é que então forças rebeldes na Colômbia, apoiados pelo seu governo, formam um contingente militar para tentar retomar o território do Canal do Panamá, então em construção, para a Colômbia. Um dos líderes desse grupo rebelde recebe informações sobre uma grande carga de rifles(2) vendidos pelos Estados Unidos à Argentina. Logo eles planejam interceptar e roubar uma parte da carga.

			Naquela época, eram milhares de rifles modernos, tanto que há pouco tinham sido adotados pelo exército dos Estados Unidos. Seriam perfeitos para armar um regimento de elite dos rebeldes panamenhos, para derrubar aquela República Centro- Americana recém instalada e retomar a área para a Colômbia. Enquanto o resto dos rebeldes lutaria com armas menos modernas, mas eficientes também.

			Quando parte da carga chega ao Porto de Buenos Aires, o roubo das armas é bem sucedido. E os rifles são transportados secretamente por agentes desses rebeldes recrutados na Argentina até um local nas montanhas dos Andes, na região sul desse país, até que se organize depois de um algum tempo, o transporte desses rifles até a Colômbia para serem usados pelos rebeldes que se infiltrariam na República do Panamá e tentariam fomentar uma revolta armada e retomar o território para a Colômbia. Contavam que iniciando os combates, poderiam obter algum apoio de nações do continente sul e centro americano, bem como de alguns países da Europa, que poderiam fazer alguma pressão contra os Estados Unidos.

			Depois de feito o transporte das armas, elas ficam escondidas na cidade de Cholila, na província de Chubut. Lá os rifles ficam guardados em um depósito secreto de uma serraria que é de propriedade de um americano fugitivo de seu país por diversos crimes. Ele aceitou ocultar a carga preciosa por certa quantia em dinheiro. Até que ela fosse transportada até seu destino final, ou seja, nas mãos dos rebeldes colombianos.

		


		
			
Parte I

			Frankfurt, Alemanha, 1905.

			Kurt Spengler e Hans Sperb trabalham como escriturários em um banco. Não chegam a ser amigos particulares, apenas se encontram em pequenos intervalos do expediente do banco, só para tomar um chá ou café, e conversar sobre novidades acerca de política, economia do país e da Europa e outras trivialidades com seus colegas de trabalho.

			Kurt mora com seus pais em Frankfurt, não gosta muito do trabalho no banco, mas enquanto não pensa em fazer algo melhor vai se mantendo ali. Não tinha ainda pensado em se casar, pois pensava talvez em ir embora da Alemanha.

			Tinha uma namorada que se chamava Victoria Hauten, mas o namoro tinha durado apenas dois meses. Victoria era uma alemã de cabelos castanhos e olhos azuis. Uma bela moça. A família dela soube do namoro com Kurt, mas nem fez questão de conhecê-lo, pois achavam que ela poderia ter um partido muito melhor que Kurt. Quem sabe um oficial do exército alemão, ao invés de um escriturário, diziam.

			Victoria até gostava de Kurt, mas ficava insegura com suas ideias de se aventurar por outros países e não se estabelecer ao menos por enquanto, em uma sólida estrutura familiar com esposa e filhos. Ela decidiu então terminar o breve namoro com Kurt Spengler. Talvez mais por sugestão da família do que por vontade própria. Quem sabe no futuro se Kurt resolvesse se tornar um homem que quisesse realmente casar e formar uma família com ela. E se estabelecer em Frankfurt definitivamente, ela poderia reconsiderar a sua decisão.

			O grande sonho de Kurt era emigrar para os Estados Unidos, talvez ir para a Filadélfia, pois alguns amigos de infância haviam emigrado para essa cidade e nunca mais haviam voltado. Não poderia ser tão ruim afinal de contas. Depois quem sabe se transferir para a costa oeste, mais precisamente para a cidade de São Francisco da Califórnia, onde o clima era mais ameno, conforme tinha ouvido falar.

			Já Hans dizia a todos os seus colegas que seu sonho era conseguir dinheiro e viajar para conhecer o sul da América do Sul, mais especificamente gostaria de conhecer o monte Aconcágua, na cordilheira dos Andes e depois ir até o extremo sul da América do Sul, na Terra do Fogo.

			Eram esses os assuntos mais conversados no intervalo do expediente do banco, mas no geral, esses sonhos iam ficando para um futuro distante, talvez nunca saíssem nem daquele trabalho, a não ser que o destino se encarregasse disso.

			Nos sábados à noite, Kurt Spengler gostava de perambular pelas tavernas e bares de Frankfurt, onde bebia a tradicional cerveja e também o famoso vinho de maçã, típico do lugar. E encontrava alguns amigos. De dia gostava de alugar um pequeno barco e velejar pelo rio Meno que corta a cidade.

			Já Hans Sperb, também frequentava as tavernas e bares da cidade nas sextas e sábados, mas sempre em companhias suspeitas. Às vezes, ele era visto em locais frequentados por suspeitos de pequenos crimes e estelionatários, mas sempre que alguém comentava tê-lo visto nesses lugares, ele sempre desconversava e dizia que se tratava de alguém parecido, que nunca tinha ido a essa parte da cidade. Seus passeios, dizia ele, eram em locais de jogos de pôquer, onde até perdia algum dinheiro, mas apenas isso.

			Numa segunda-feira, algo de grave acontece no banco onde os dois trabalham. Os primeiros funcionários, ao adentrarem o salão nos fundos do estabelecimento, dão-se conta da situação. O cofre-forte foi violado, sem ser arrebentado, e milhões de marcos foram retirados dali durante o fim de semana.

			Mas a grande dúvida que fica para todos, é que se o cofre não foi explodido, como foi que os criminosos retiraram os valores? Quem abriu o cofre para eles? Kurt e mais três funcionários que tinham acesso à senha do cofre logo foram dados como suspeitos.

			Tempos depois, descobriu-se que um dos cúmplices do assalto, que devia fazer o dinheiro sumir e espalhar-se no norte da Alemanha e na capital Berlim, fora preso na cidade de Hamburgo e delatou Hans Sperb, funcionário do banco, como principal articulador do assalto.

			Mas antes que isto tenha sido esclarecido, os diretores do banco, após vários interrogatórios feitos por investigadores da polícia local, e técnicos da própria instituição financeira, resolveram mesmo sem provas concretas demitir Kurt Spengler do Banco, e os outros funcionários que sabiam a senha.

			Hans, depois da delação, é capturado em Berlim. Ele estava tentando fugir com o dinheiro para a cidade de Estocolmo na Suécia. Posteriormente, ao trazerem-no para Frankfurt para interrogatório. O ex-funcionário do banco acaba confessando e contando detalhes do plano. O dinheiro roubado foi resgatado, faltando uma pequena parte, que Hans usara em seu deslocamento de fuga até Berlim.

			Em sua confissão à polícia, Hans disse saber que um dos funcionários tinha acesso à senha e guardava-a escrita em um papel na gaveta de sua escrivaninha, obviamente esse móvel ficava trancado a chaves, conforme comentários de um colega. Ele ficou à espreita e conseguiu copiá-la quando um dia estava na sala deste funcionário conversando, e alguém o chamou para fora da sala para perguntar algo. Percebendo a gaveta entreaberta, Hans aproveitou o descuido, e copiou-a rapidamente.

			Hans foi condenado e levado para cumprir sua pena numa penitenciária de Frankfurt. Os diretores do banco, após ser confirmada a inocência dos outros funcionários, ofereceram a eles seus cargos de volta, e quase todos aceitaram e desistiram de mover um processo contra o banco por falsa acusação, algo que até pensaram em fazer.

			Kurt Spengler foi um dos que não aceitaram voltar, mas também não quis processar sua antiga empresa e foi trabalhar num escritório de um frigorífico de Frankfurt onde um parente o havia conseguido esse trabalho.

			Embora seu trabalho continuasse a ser burocrático, ele sempre dava uma olhada no matadouro e nas seções de onde os animais eram coureados. Ali fez amizade com alguns funcionários que lhe explicavam tudo sobre os tipos de bovinos e ovinos: os tipos de raças europeias; o sistema de criação, os cortes nobres da carne; como se desossavam os animais etc..

			Enquanto isso na penitenciária, Hans Sperb, depois de algum tempo, por bom comportamento, consegue autorização para trabalhar na cozinha da prisão, onde passa quase todo dia, realizando várias tarefas. No local, é o principal responsável pelo recebimento diário dos gêneros alimentícios, que chegam por meio de carroças transportadoras.

			Certo dia, no momento do descarregamento, nota distração do guarda que checa as mercadorias que chegam. Assim, aproveita e se enfia embaixo da lona que protege os produtos trazidos até o local. Há espaço, pois a lona cobre apenas as caixas restantes que vão para outros clientes. Dessa forma, escondido entre as caixas que sobraram e encoberto pela lona. Hans consegue fugir da penitenciária.

			Quando o guarda volta e pergunta por Hans, se dá conta do ocorrido e dá o alarme. Mas aí já é tarde, Hans desce da carroça em uma rua de Frankfurt e some na primeira esquina.

			Em uma semana, Hans Sperb atravessa a fronteira para a Suíça, de lá passa para a Itália. Na Itália chega à cidade de Bolonha, onde se emprega como auxiliar de cozinha, aproveitando-se da experiência na cozinha da penitenciária.

			Hans, através de conversas com os colegas de trabalho no restaurante, fica sabendo que muita gente da cidade está emigrando para a América, tanto do Norte como a América do Sul, como também ocorre em algumas localidades da Alemanha.

			O argumento geral de todos para fazerem isso seria que a vida nas Américas proporcionava ótimas condições de trabalho e espaço para se adquirir terras e crescer e melhorar muito de vida. Já que na época, as condições econômicas da Europa não eram muito boas e havia escassez de terras e alimentos. Por isso, o lema da América era: Terra das Oportunidades. Havia muitas notícias de emigrantes que tinham enriquecido com o comércio e até comprado terras tanto na América do Norte como na América do Sul.

			Então Hans sai do seu emprego e resolve ir ao porto de Gênova, no norte da Itália, onde embarca no navio de passageiros Ducca Di Galliera, que fazia a linha para a América do Sul, levando emigrantes. Pelo menos, o navio era movido a vapor, pois nos antigos navios movidos à vela somente, a viagem era extremamente mais demorada. Mas agora eram outros tempos.

			Dessa forma, Hans chega ao Rio de Janeiro (América do Sul) na primeira escala, mas decide ir até o sul do Brasil, onde as colônias de imigrantes alemãs existiam e quem sabe até algum conhecido seu da sua cidade na Alemanha, e também tinha que pensar que não falava nenhuma palavra em português, e não sofreria tanto por causa dos costumes no novo mundo, estando no meio dos seus conterrâneos.

			Essas e outras informações sobre o Brasil foram lhe dadas por passageiros do mesmo navio em que viajavam para o Rio de Janeiro. Talvez essas colônias alemãs não ficassem tão longe a cordilheira dos Andes, e poderia realizar seu sonho de conhecer o monte Aconcágua, pois na Europa já havia conhecido o famoso monte Mont Blanc, a mais alta montanha da Europa, nos Alpes Franceses. E depois como o planejado, ir até a Terra do Fogo, e até quem sabe, se estabelecer naquela região, mais precisamente na cidade de Punta Arenas, no Chile, local em que também sabia existir muitos imigrantes espanhóis, britânicos e alemães. Havia se informado sobre isso num jornal alemão há tempos atrás.

			Desembarca no porto de Rio Grande, no estado do Rio Grande do Sul, dali toma uma embarcação para a capital do estado, Porto Alegre, e segue para a cidade de São Leopoldo, que abrigou os primeiros colonizadores alemães no Brasil.

			No município de São Leopoldo, Hans arruma trabalho em uma pequena fábrica de calçados. Apesar de muitos ali falarem o idioma alemão, além de outros dialetos germânicos, aos poucos, ele começa a aprender a falar português, fazendo amizades com todos e se familiarizando com os costumes dos outros imigrantes europeus da região.

			Certo dia, Hans adentra a casa do dono da fábrica, e tenta roubar o dinheiro que este mantinha num escritório, mas foi surpreendido pelo dono, que saca uma pequena pistola, Hans pega outro revólver que levava consigo e atinge o homem.

			O dono da fábrica cai morto e Hans trata de pegar todo o dinheiro que pode e rapidamente sai dali, sem que ninguém conseguisse detê-lo. Com o dinheiro, fruto do roubo, foge para a capital do estado, a cidade de Porto Alegre.

			Hans Sperb tem pela primeira vez, cartazes com seu desenho de procurado por todo o estado do Rio Grande do Sul. Mesmo assim, arrisca-se a viver em Porto Alegre escondido, e como foragido da justiça vai frequentando pequenos submundos da cidade. Logo conhece um sujeito chamado Fernando Rodrigues.

			Rodrigues é um conhecido contrabandista na fronteira do Uruguai, além deter sido preso por roubo de gado. Atualmente vive na cidade de Porto Alegre através de pequenos golpes. Logo por essa época, ele está envolvido em um novo plano, que seria o seu maior golpe e se desse certo, lhe proporcionaria a sua aposentadoria do mundo do crime. Para Isto, estava recrutando homens tarimbados para acompanhá-lo nesse novo plano criminoso. Depois, Fernando Rodrigues, com os milhões que pensava obter, planejava comprar terras e viver a vida como criador de gado e ovelhas na fronteira com a Argentina.

			Num pequeno clube, onde há além de bebidas, mulheres e jogos diversos na periferia de Porto Alegre. Hans Sperb e Fernando Rodrigues acabam ficando amigos. Rodrigues ao conversar com o novo amigo, considera-o perfeito para o plano que tem em mente, pois Hans acaba contando sobre a sua vida pregressa de crimes, desde a Alemanha até o assassinato do homem dono da fábrica de calçados em que havia trabalhado. Hans tinha se sentido seguro para contar sobre o seu passado para aquele homem, por saber que ele não tinha um passado tão diferente assim dele. Uma coisa de confrades do crime. E também com ajuda do uísque que o fez soltar a língua. Já da parte de Rodrigues ele achava positivo envolver um estrangeiro no seu plano, pois esse não conhecia ninguém por ali e certamente agarraria essa oportunidade fortemente.

			Dessa forma, Rodrigues resolve propor seu plano a Hans:

			— Precisamos de um grande golpe para mudar de vida e nos afastar de Porto Alegre, onde os ares não estão tão bons para nós, Hans. E a solução para os nossos problemas, está aqui em minhas mãos – diz Rodrigues – mostrando-lhe uma carta.

			— Mas o que significa isto? Está escrita com uma letra horrível – diz Hans – Se bem que na verdade eu não entendo muito bem português e nem espanhol, mesmo por escrito.

			— Um amigo meu, que está na Argentina, chega hoje à cidade e nós vamos conversar com ele. Ele havia me prometido que preparava uma grande jogada para logo. E viria se encontrar comigo, assim que ele acertasse alguns detalhes. Ele apenas me pediu que conseguisse um pessoal habilitado para agir com a gente, e agora já consegui um.

			— Mesmo? E posso saber quem? – perguntou Hans, como se não houvesse entendido bem.

			— Você – disse Rodrigues.

			— Eu? Tem certeza disso? Um estrangeiro recém aqui chegado e que não fala muito bem português ou espanhol?

			— Sim, você. Já que trabalhou em bancos, e é europeu e desconhecido. Então desperta menos suspeita. Além de me parecer com bastante fibra, para esse tipo de empreitada. Vamos viajar “hombre”, vamos para a Argentina logo, logo – diz Rodrigues animadamente.

			— Não conheço a Argentina e nem como chegar até lá – disse Hans.

			— Também não conheço muito além da fronteira. Mas esse tipo de conhecimento sobre esses territórios não é tão importante. É que acho que você tem cérebro e experiência, sabe manejar armas. Meus sócios e eu não toleramos idiotas.

			— Sei, sei – murmurou Hans em tom de desconfiança.

			— E quando esse seu amigo vai cuspir o sapo?

			— Amanhã nos encontraremos num hotel no centro da cidade. – respondeu Rodrigues

			— Como é o nome dele?

			— Será que devo dizer? Bom, vou te dar uma chance – disse sorridente – O nome do castelhano é Pablo Hernandez!

			— Sim, um nome que remete obviamente à Espanha – disse Hans acendendo um cigarro – Eu conheci alguns espanhóis trabalhando em Frankfurt, até tinha um Pablo, mas não pode ser o mesmo, certamente.

			Nesse momento, Hans Sperb lembrou-se de Frankfurt, de alguma família restante que deixara para trás, e sem dizer a eles para onde iria exatamente, apenas disse: América!

			Quem sabe através de golpes como aquele, ficasse extremamente rico, e com isso, conseguisse trazer alguns dos seus parentes para o Rio Grande do Sul em pouco tempo. Isso era mais que um bom estímulo para ele se envolver naquelas empreitadas com esses bandidos do lugar. Como saíra fugido da Alemanha e era procurado, nunca mais poderia voltar para lá, quem sabe se os sujeitos que havia conhecido também soubessem como falsificar documentos e lhe conseguissem uma nova identidade, o que seria útil, caso alguém descobrisse que ele tinha vindo para a América do Sul.

			***

			Enquanto isso, na Alemanha, Kurt Spengler acaba de sair do seu emprego, por desentendimento com seu chefe que colocou um sobrinho para chefiá-lo no escritório onde trabalhava. O que causou uma série de percalços a Kurt. Então ele pede para fazer um acordo para a sua rescisão de contrato, por fim, a empresa aceita, o que facilitou a sua vida nesse momento.

			Sem perspectivas melhores, decide se informar como emigrar para a América, já que alguns colegas do frigorífico onde trabalhou, já tinham emigrado meses atrás, e achou que também tinha chegado sua hora, pois esse era o seu sonho há muito tempo.

			Só que Kurt não lembrava se havia ouvido que eles tinham se transferido para a América do norte ou do sul. Esse detalhe era importante para alguém que iria completamente sozinho morar em outro continente, com outro idioma e costumes.

			Algum tempo depois, Kurt ao topar no centro da cidade com um conhecido, fica sabendo, que o irmão deste, por acaso, havia emigrado para a América do Sul. Mas não tinha maiores informações sobre a situação dele nesses países sul-americanos.

			— Sempre é possível voltar, se não der certo – pensou ele. – Ou quem sabe me transferir para a América do Norte. Já que havia pensado mesmo em ir para lá antes. Ficou de decidir isto em uma semana.

			Ao encontrar outro parente seu, descobriu que um amigo deste havia tentado a sorte no sul do Brasil e mostrou-lhe uma carta, dizendo que estava indo muito bem por lá. Sendo que há alguns anos, o Brasil tinha deixado de ser um Império e se tornado uma República, e o Imperador Pedro II e sua família tinham sido mandados para o exílio na Europa, mais precisamente em Paris (França). Mas ainda assim, muitos imigrantes europeus continuavam chegando. E então, Kurt bateu o martelo e resolveu que iria para a América do Sul. E depois quem sabe se transferiria para a América do Norte se lhe conviesse.

			Tomada a decisão, e comunicado aos seus parentes em Frankfurt, Kurt compra uma passagem para a América do Sul com o dinheiro que restou do contrato de rescisão com sua última empresa.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg
A VISEU ‘

MINHAS AVENTURA
~ NAAMERICA DO SUL

GERSON GALLI






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





